
Dom  José  Luis  Carreño,
missionário salesiano
O  P.  José  Luís  Carreño  (1905-1986)  foi  descrito  pelo
historiador José Thekkedath como “o salesiano mais amado do
sul da Índia” na primeira metade do século XX. Em todos os
lugares  onde  viveu  –  seja  na  Índia  britânica,  na  colônia
portuguesa de Goa, nas Filipinas ou na Espanha – encontramos
salesianos que guardam com carinho sua memória. Estranhamente,
porém, ainda não dispomos de uma biografia adequada deste
grande salesiano, exceto pela extensa carta mortuária redigida
pelo  P.  José  Antônio  Rico:  “José  Luís  Carreño  Etxeandía,
operário de Deus”. Esperamos que em breve essa lacuna seja
preenchida. O P. Carreño foi um dos artífices da região da
Ásia Sul, e não podemos nos dar ao luxo de esquecê-lo.

José Luís Carreño Etxeandía nasceu em Bilbao, na Espanha, em
23  de  outubro  de  1905.  Órfão  de  mãe  aos  oito  anos,  foi
acolhido na casa salesiana de Santander. Em 1917, aos doze
anos, entrou no aspirantado de Campello. Lembra que naquela
época “não se falava muito de Dom Bosco… Mas para nós um P.
Binelli era um Dom Bosco, sem falar do P. Rinaldi, então
Prefeito  Geral,  cujas  visitas  nos  deixavam  uma  sensação
sobrenatural, como quando os mensageiros de Javé visitaram a
tenda de Abraão”.
Após o noviciado e pós-noviciado, realizou o tirocínio como
assistente dos noviços. Devia ser um clérigo brilhante, pois o
P. Pedro Escursell escreveu ao Reitor-Mor sobre ele: “Estou
falando neste momento com um dos clérigos modelo desta casa.
Ele é assistente na formação do pessoal desta Inspetoria; me
disse que há muito tempo pede para ser enviado às missões e
que desistiu de pedir porque não recebe resposta. É um jovem
de grande valor intelectual e moral.”
Na véspera de sua ordenação sacerdotal, em 1932, o jovem José
Luís escreveu diretamente ao Reitor-Mor, oferecendo-se para as
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missões. A oferta foi aceita, e ele foi enviado para a Índia,
desembarcando em Mumbai em 1933. Apenas um ano depois, quando
foi criada a Inspetoria da Índia do Sul, foi nomeado mestre
dos noviços em Tirupattur: tinha apenas 28 anos. Com suas
extraordinárias  qualidades  de  mente  e  coração,  tornou-se
rapidamente a alma da casa e deixou uma profunda impressão em
seus  noviços.  “Nos  conquistou  com  seu  coração  paterno”,
escreve um deles, o arcebispo Hubert D’Rosario de Shillong.
O  P.  José  Vaz,  outro  noviço,  contava  frequentemente  como
Carreño  percebeu  que  ele  tremia  de  frio  durante  uma
conferência. “Espere um momento, hombre,” disse o mestre dos
noviços, e saiu. Pouco depois voltou com um suéter azul que
entregou a Joe. Joe notou que o suéter estava estranhamente
quente. Então lembrou que sob a batina seu mestre usava algo
azul… que agora não estava mais lá. Carreño lhe dera seu
próprio suéter.
Em 1942, quando o governo britânico na Índia aprisionou todos
os estrangeiros provenientes de países em guerra com a Grã-
Bretanha, Carreño, sendo cidadão de um país neutro, não foi
incomodado. Em 1943 recebeu uma mensagem pela Rádio Vaticana:
deveria substituir o P. Eligio Cinato, inspetor da Inspetoria
da Índia do Sul, também preso. No mesmo período, o arcebispo
salesiano Luís Mathias de Madras-Mylapore o convidou para ser
seu vigário geral.
Em 1945 foi oficialmente nomeado inspetor, cargo que ocupou de
1945  a  1951.  Um  de  seus  primeiros  atos  foi  consagrar  a
Inspetoria  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus.  Muitos  salesianos
acreditavam que o extraordinário crescimento da Inspetoria do
Sul se devia justamente a esse gesto. Sob a liderança do P.
Carreño, as obras salesianas dobraram. Um de seus atos mais
visionários foi o início de uma faculdade universitária na
remota e pobre vila de Tirupattur. O Sacred Heart College
acabaria por transformar todo o distrito.
O P. Carreño foi também o principal artífice da “indianização”
do rosto salesiano na Índia, buscando desde o início vocações
locais, em vez de depender exclusivamente dos missionários
estrangeiros.  Uma  escolha  que  se  revelou  providencial:



primeiro, porque o fluxo de missionários estrangeiros cessou
durante a guerra; depois, porque a Índia independente decidiu
não conceder mais vistos a novos missionários estrangeiros.
“Se hoje os salesianos na Índia são mais de dois mil, o mérito
desse crescimento deve ser atribuído às políticas iniciadas
pelo P. Carreño,” escreve o P. Thekkedath em sua história dos
salesianos na Índia.
Como  dissemos,  o  P.  Carreño  não  era  apenas  inspetor,  mas
também vigário de Dom Mathias. Esses dois grandes homens, que
se estimavam profundamente, eram, porém, muito diferentes em
temperamento.  O  arcebispo  defendia  medidas  disciplinares
severas contra os coirmãos em dificuldades, enquanto o P.
Carreño  preferia  procedimentos  mais  brandos.  O  visitador
extraordinário, P. Albino Fedrigotti, parece ter dado razão ao
arcebispo,  definindo  o  P.  Carreño  como  “um  excelente
religioso, um homem de grande coração”, mas também “um pouco
poeta demais”.
Não faltou também a acusação de ser um mau administrador, mas
é significativo que uma figura como o P. Aurélio Maschio,
grande procurador e arquiteto das obras salesianas de Mumbai,
tenha rejeitado firmemente tal acusação. Na verdade, o P.
Carreño era um inovador e visionário. Algumas de suas ideias –
como a de envolver voluntários não salesianos para um serviço
de alguns anos – eram, na época, vistas com desconfiança, mas
hoje são amplamente aceitas e ativamente promovidas.
Em 1951, ao término de seu mandato oficial como inspetor,
Carreño  foi  chamado  a  retornar  à  Espanha  para  cuidar  dos
Salesianos Cooperadores. Esse não era o verdadeiro motivo de
sua partida, após dezoito anos na Índia, mas Carreño aceitou
serenamente, embora não sem dor.
Em 1952 foi enviado a Goa, onde permaneceu até 1960. “Goa foi
amor à primeira vista,” escreveu em Urdimbre en el telar. Goa,
por sua vez, o acolheu no coração. Prosseguiu a tradição dos
salesianos  que  serviam  como  diretores  espirituais  e
confessores  do  clero  diocesano,  e  foi  até  patrono  da
associação dos escritores em língua concani. Acima de tudo,
governou a comunidade de Dom Bosco Panjim com amor, cuidou com



extraordinária paternidade dos muitos meninos pobres e, mais
uma vez, dedicou-se ativamente à busca de vocações para a vida
salesiana.  Os  primeiros  salesianos  de  Goa  –  pessoas  como
Thomas Fernandes, Elias Diaz e Rômulo Noronha – contavam com
lágrimas nos olhos como Carreño e outros passavam pelo Goa
Medical College, bem ao lado da casa salesiana, para doar
sangue  e  assim  conseguir  algumas  rúpias  para  comprar
mantimentos  e  outros  bens  para  os  meninos.
Em 1961 ocorreram a ação militar indiana e a anexação de Goa.
Naquele momento o P. Carreño estava na Espanha e não pôde mais
retornar à terra amada. Em 1962 foi enviado às Filipinas como
mestre dos noviços. Acompanhou apenas três grupos de noviços,
porque em 1965 pediu para voltar à Espanha. A origem de sua
decisão foi uma séria divergência de visão entre ele e os
missionários salesianos vindos da China, especialmente com o
P.  Carlo  Braga,  superior  da  visitadoria.  Carreño  se  opôs
fortemente à política de enviar os jovens salesianos filipinos
recém-professos a Hong Kong para os estudos de filosofia. Como
aconteceu, no final os superiores aceitaram a proposta de
manter os jovens salesianos nas Filipinas, mas naquele momento
o  pedido  de  Carreño  para  retornar  ao  país  já  havia  sido
aceito.

Dom  Carreño  passou  apenas  quatro  anos  nas  Filipinas,  mas
também ali, como na Índia, deixou uma marca indelével, “uma
contribuição  incomensurável  e  crucial  para  a  presença
salesiana nas Filipinas”, segundo as palavras do historiador
salesiano Nestor Impelido.
De  volta  à  Espanha,  colaborou  com  as  Procuradorias
Missionárias de Madri e de New Rochelle, e na animação das
inspetorias ibéricas. Muitos na Espanha ainda lembram o velho
missionário que visitava as casas salesianas, contagiando os
jovens com seu entusiasmo missionário, suas canções e sua
música.
Mas em sua imaginação criativa estava tomando forma um novo
projeto. Carreño dedicou-se de todo coração ao sonho de fundar
um  Pueblo  Misionero  com  dois  objetivos:  preparar  jovens



missionários – em sua maioria vindos da Europa Oriental – para
a América Latina; e oferecer um refúgio para missionários
“aposentados”  como  ele,  que  também  poderiam  servir  como
formadores. Após uma longa e sofrida correspondência com os
superiores, o projeto finalmente tomou forma no Hogar del
Misionero  em  Alzuza,  a  poucos  quilômetros  de  Pamplona.  O
componente  vocacional  missionário  nunca  decolou,  e  foram
pouquíssimos  os  missionários  idosos  que  efetivamente  se
juntaram a Carreño. Seu principal apostolado nesses últimos
anos permaneceu o da caneta. Deixou mais de trinta livros,
entre os quais cinco dedicados ao Santo Sudário, ao qual era
particularmente devoto.
O P. José Luís Carreño faleceu em 1986 em Pamplona, aos 81
anos. Apesar dos altos e baixos de sua vida, este grande
amante do Sagrado Coração de Jesus pôde afirmar, no jubileu de
ouro de sua ordenação sacerdotal: “Se cinquenta anos atrás meu
lema como jovem padre era ‘Cristo é tudo’, hoje, velho e
dominado por seu amor, eu o escreveria em letras de ouro,
porque na verdade CRISTO É TUDO”.
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